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As victimas do governo 
O Espectro commcmom hoje as victimas do go­

verno. 
Celebra a commcmoração dos desgraçados man­

dados fuzilar em Cantanhede e Pombal, pelo 
"e1•l1t~go José Luciano de Castro, o dot1 miscros 
escrivães de fazenda transferidos ou dcmittidos pe­
lo leproso l\faríanno de Carvalho. 

Recorda, melllora, honra as victimas innocentes 
da politica J;oobJI do actual governo. 

E esta commemoração é para fazer lembrar ao 
povo a necessidade que ha, d'elle d espertar 
do le thargo cm que se enconh·a, afim de se 
poder r e volucionar contra tanta fraude pra­
ticada pelos dcvassos do gove1•00, que estão 
a1·rastando a m onar cllla para a sna 1•e rdl­
ção ! 

Lembrai-vos, ó povo : 
Das esposas, dos filhos, dos paes, e dos irmltos 

d'esses desgraçados que foram victimas innocentes 
d'esses dois Jodlguos portuguezes que deshon­
ram o paiz. 

Que o povo se compenetre bem da missão infer­
nal d'csscs dois scelcrado~, e chcgant ao conhc­
ciment.o, que a inisslto d'clles, é a 1111.§são do 
roubo, a missão das vindictas, o a m is­
são da m orte . 

Elles quasi que só teem vivido de Jnsultar 1 
de roubar! e de mafar ! 

A sua gloria é o devorismo que extenua o 
povo, a prepotencJa que o envergonha, 
o a lntolcr•ancla que o esmaga 1 

E fazem tudo isto sob uma baodeh'a n egra, 
que por ultima h•tmla á uaeão vUl1•cmlfa­
da, tem cscriptas om letras de sangue a 1•a­
lav1•a -- progresso. 

Progresso .. . 
Pois isto é progresso? 
Pois os home ns que cleveriam arrastar a g r i ­

lhe ta do opprob1•lo, são por ventura p r o­
g1•essls tas? 

Pois o governo que a rruina, que per de 
que mata um paiz, desenvolve-o por ventura? 

Não, mil ·v e zes não. 
Esses TARTUFOS que ESCARRARAM no 

manto real, est.i'.o a PROSTITUIR A MONAR­
CHI A, e a ESPECULAR com ella, para mais 
tarde lhe ABRIREM A COVA FUNDA, que 
tem de receber os seus restos já quasi ESPHA• 
CELADOS. 

Que o povo ee recorde dos HEROES DE 1820, 

que se sacrificaram pelo bem estai· do paiz, e ve­
rá a necessidade que tem de mostrar a sua SO­
BERANIA, para pôr cobro, a tanta INDIGNIDADE, 
a tanta CORRUPÇÃO, que esses DOIS devassos estão 
commettcndo. 

Que o REI se recorde tambom das victimas elo 
seu govomo, que se está salvaguardando, com a 
sua responsabilidade. 

Que o REI REAJA contra tanto DESPOTISMO, sen1to 
desej a que os homens que lhe ENLAMEARAM o MAN­
TO, lho DEPONHAM tambem o SCEPTRO. 

Que o POVO se levante como um SÕ HOlllElll , pa­
ra ESlllAGAR essas VIBORAS DO PODER e para VINGAR 
as victimas innocentes d'esscs LACAIOS com FARDAS 
de llllNISTROS. 

E quo o seu grito seja : 
ABAIX O OS D E VASSOS! 
ABAIXO OS ASSASSI-

NOS ! 
ABAIXO OS I N IMIGO S 

DO P O V O! 
VIVA A LIBERDADE! 

Uma epocba de fome 
O s1-. MINIS'fRO D A FAZENDA n!to satisfei­

to ainda com as TRISTISSIMAS e PRECARIAS 
circmnstancias cm que se encontra o paiz, apre­
sentou ao parlamento uma proposta para elevar 
os direitos do trigo estrangeiro a 20 réis e o da. 
farinha a 30 réis, nãp attcndcndo as reclamaç<les 
do CONGRESSO AGRICOLA que pediu que se 
reduzisse de 7 réis a 5 a diffcrcnça entre os direi­
tos do trigo e os direitos da farinha. 

E' ncccssario que o povo se opponha a mais 
esta :MARIOL ADA d'estc AGENTE DE SYN· 
DICATOS, se não quer ver inaugurada uma EPO· 
CHA DE FO:.\IE para o paiz com o augmento no 
preço do pilo. 

Está-nos pa1·eccndo, que a proposta do sr MA· 
RIANXO DE CARVALHO teve em vista favore· 
cer algum syndicato que se constituiu para ESPE· 
CULAR mais tuna vez com a MISER!A e com a 
DESGRAÇA elas classes monos abastadas. 

SENTENÇA DE MORTE 
Est.'\mos ameaçados de morto ! Informam-nos os 

nossos REPORTERS, que ficou resolvido em reu­
nião de PARTIDARIOS DQ GOVERNO, d'accor­
do coro uma ASSOCIAÇA.0 SECRETA, de se 
mandarem assassinar dois cavalheiros extranhos á 
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redaeção d'cste semana.rio por os supporem aucto­
res elos artigos aqui publicados. 

Estamos no TE~lPO DO TERROR!_ 
J á. pelas SECRETAS ASSOCIAÇOES, - to­

das FUNEBRES e toclas de PAVOR, - se pla­
neiam ASSASSINIOS, e se premeditam CRI­
:MES ! ! ! 
.. lf_oo sabemos N mesmo se já estará arranjado o 

JOAO BRANDAO, ou o PlNTO, que se eneat'l'c· 
gará ele executar a TERRIVEL SENTENÇA . . . 

Nada nos admira. 
O governo que maudou praticar FUSILAMEN­

TOS e 11IOR'l'ES cm Cantanhede e em Pombal, 
pócle muito bem ter SECTARIOS, que queiram,­
pela MORTE TRAGICA -, fazer calar a bocca 
SAGRADA da J USTIÇA! 

Venha de lá essa bala vingadora e sinistra, ó 
senhores progressistas! Venhn ele lá todo esse 
ODJO e todo esse FEL NEGRO das vossas almas 
pequenas e CORROl\CPIDAS, ó senhores do go­
ve1110 ! 

Fica o publico previnido :-pretendem pelo cri­
me fazer-nos calar; - pretendem pelo Al::iSASSI­
NIO, fazer desapparcce1· a voz elo ESPECTRO, 
que é a voz dos OPPIUMIDOS contra os OP­
PRESSORES, que é emfim a voz da conscieneia 
fatal e esmagadora elo todos os BANDIDOS. 

O paiz ahi tem o aviso, francamente; e os tri­
bunaes ficam com elementos para amanhã proce­
der, caso haja effecti,·muentc algum ASSASSI­
NIO. 

Lib e llo d e uoo u l'lnção 
Por absoluta fa.lta. de e•1>aço, vlmo·not obrlgRdOI a retirar e.11to artigo, do 

quo pedimos mil detcutpae nos no11to1 lC'horc.e. 

A nossa querella 
Dedicidamcnte o governo tem medo de QUE­

RELLAR o Especfro. 
Dá. ordem para n Boa·IIora p11ra nos processa­

rem; cm segnida manda contra; depois em conce­
lho de ministros resolve DEFINITIV A:\.IENTE 
mandar nova ordem, para que se instaure o pro­
cesso; - e por ultimo, consta nos que a pedido de 
varios influentes interessados em que não se co­
nheçam os ESCANDALOS FACCIOSOS, que 
constam dos documentos que estlto nas nossas mltos, 
já não segue o processo. 

Simplesmente riclieulo ! 
E stes misera veis, sobre PULHAS, são COV AR­

DES! 

Ouadrilha de ladrões!!! 
-•Il'lto :nã o é gov e rno : 

é u 1:nn q u a d r ilha d e l a ­
d r ões.•- Sr. Emygdio ~a\'arro: 
Progresso de 9 de agosto de 1878. 

E' preciso um látego ele bronze, rijo e homerico, 
fulgente e tragico, para poder sufficientemente cas­
tigar os homens do govemo. A nossa palavra por 
mais ferrea e corajosa, por mais vibrante e ensan­
guentada, nlto é bastante,-tnl o desvergonhamen­
to canalhissimo com que as coisas da governação 
proseguem n'este desgraçado paiz. 

Em que nação elo mundo se viu já, que um minis­
tro, como o sr. Emygdio Navarro, accusado dos 

mais tremendos crimes, com um PROCESSO ABER­
TO NA BOA IlORA, no qual dezenas de pessoas 
tcem ido depor como testemunhas, e cujos depoi­
mentos o publico sabe já serem altamente compro­
mcttedorcs pm·a. aquelle ministro,-em que paiz de 
mundo se viu já, que um ministro aRsim gr:ivissi­
mamento accusado e por toda a gento apontado de 
DEL APIDADOR, - continue cynicamcutc nos 
conselhos da coroa ! ? 

Bem dizia o sr. Navarro, cm 1878, prcaclLvi­
nhando a actual situação politica : - ISTO NAO 
É Ui\I GOVElWO: E' m IA QUADRILH A! 

Sim ! ISTO E UMA QUADRILHA, porque os 
homens que -:istão no poder tecm prnticado toda a 
casta de ATTENT ADOS e ele ESCANDALOS. 

E vê-se: 
Um mioistro,-o sr. ~IARIANNO DE CARVA­

LUO,--ó accusaclo publicamente ele mil falcatruas 
-como conseguir a gigante negociata elos tabacos 
cm que ele sociedade com um particular com fa. 
brica, o sr. Ccnteno, gan h a UM PUNHADO 
DE CONTOS D E RÉ IS;-como ter um syndica­
to pcrmancnt2 com o sr. marquez da Foz, para a. 
EXPLORAÇAO do paiz cm favor da companhia 
elo Norte, que lhe re~de OUTRO PUNHADO 
DE CONTOS DE REIS; -como planear e con­
seguir a ENORMISSDL\ BATOTA da emissão 
elas acções do Banco de Portugal, cm que a PAR­
CERIA FOZ ~IARIANNO-MOSER, AP A­
NII A OUTRO P UNHADO DE CONTOS DE 
REIS!!! 

Isto ó um : vamos ao outro. 
Outro miuistro, -E;iIYGDIO NAVARRO, ­

é accusado publicamente de mil falcatruas:-como 
consentir que o sr. Burnay recebesse CENTO E 
QUARENTA E CINCO CONTOS, para não ir ao 
concurso das obras elo porto, e não annullar esse 
concurso, o que lhe V A ,L EU Ui\•( PUNHA­
DO DE CONTOS DE REIS; - como fazer essa 
adjudicação ao s1·. Hersent, qnc para a obter dis · 
tribuin GORGETAS de SEISCENTOS CONTOS 
DE Rl~IS, do qual OBTEV E OUTRO PU­
NIIADO DE CONTOS DE RÉIS; - como por 
meio de uma portaria alterar o projeeto primitivo 
das obrns, em beneficio do empreiteiro, que o 
Gil. \ T IFIVO U Co:l\I OUTRO PUNHADO 
DE CONTOS D E RÉ IS. 

Nlto ó preciso mais ! 
l3em diz o sr. MINISTRO DAS OBRAS P U­

BLICAS : - l1Sfll8 BÁQ i:I WM Q~· 
VEJUI~ e li:l U~.& OWADBllLB& .. 

Pois consonte·SC nos conselhos da oorôa, a IM-
11IORALIDADE tão palpavelmentc demonstrada ! 

Onde se foi anichar a. VERGONIIA n'esto paiz 
-com os demonios? 

Os jornaes, o parlamentarismo, os tribunaes, a 
voz publica, aocusam pela fórma que se vê os mi­
nistros, ouvem oyuicamente a.~ tremendas accusa­
saçõcs, e continuam á frente dos negocios publi­
cos 1 

Então cm que paiz estamos nós? 
Que nos diga o povo, o que nos dign o rei, até 

onde querem vc1· chegar essa HORDA FAMINTA 
ele arcabnzeiros, essa QUADRILHA, na phrase 
pittorcsca do sr. Navarro, de hn 9 annos ! 
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1\Ias isto tem limites. 
Isto ha de ter um fim. 
Por toda a parto elo paiz lavra uma medonha 

indignaçAio; os animos exaltam-se; as eonseien­
eias re,·oltam-i;e; e o sangue elo povo começa a 
ferver-lhe na:1 veias. 

Real Senhor : 
Quere1,3\ o s lu govemo le\•at· o povo até á RE­

VOL UÇ.\O? Lembre-se Vossa ~fagestade, que o 
sr. :llarianno talvc7. pouse poder apro,·eitar algu­
ma cousa, com a conflagraç.l'to geral .. • 

Mas tremei se o vulcão rebenta ! ! ! 

Devassos e immnndos1H 
O soberbo suelario q11e o Espectro começou a de­

senrolar ante as vistas absorptas elos seus leitores, 
proseguo e proseguirá, porque, como já se elisse,­
não tem fi m . 

O povo ha elo reconhecer pela força das nossas 
palavras sinceríssimas, e pela transeripçlto que suc­
eessivameute iremos far.endo dos melhores 
trech os de p r osa dos s1·s. Mari a n­
n o Cyrillo d e Carva.lb.o e E myg ­
d io Julio Navarr o , que estes sujeitos, 
para quem a ambição das pastas e do governo do 
paiz, sempre foi tudo, não recuando mesmo ante 
as maiores infamias, - não alto mais que dois reles 
saltimbancos de feira, dois safarlos truões, sem ea­
racter, sem brio, sem dignidade. 

D o monturo dos seus insultos ignominiosos, e 
da sua linguagem do regateira reles, ex:trahiremos 
para aqui os b o cadinh os d'oiro, -es­
pecie de massa fétida e ainda molle, em que lhes 
iremos amachucando as ventas, para gaudio dos 
seus correlígionnrios políticos, de Sua Magestade 
el-rei, e de todo o paiz ! ! ! 

• 
O si-. M a rianno d e C a rva l ho es-

creveu em 25 d e m a io d e 1878 (vidé 
Diario Popuuw el'esto dia) o seguinte : 

- •O s r . D. Lui z .f'oi c o lhido d o subi to 
p e la H u a ine spo 1·ada t 1•uiçi10 ... Ê pre ­
oi8o que a n n.ç ilo toda. con h e ço. c o u10 
usa o proce d o o s i.·. D. Lulz I .t'azo u.do 
g o v e r n o p e,..,..oo.l ... Q u a .ndo por0 1n o 
s r . D . L u lz I n·an8 piravuju b ilos por 
'todos o is pói•os, c o u 1oço u d e r econh e ­
c e r q u e o i<1t· . J o l!ló L u o l u.uo u.U.o e sta­
v a r e sol v ido n. c 1u·vu.r- ise s u b tni,,.s o 
p e r a n t e a s von t o.d eli! ordinn r i a.m o n ­
te i n c on v e n ion·tois o p o r v o z e s p e rigo­
sas d e Sua. Ma.go sta.d e . »-

P erguntamos ao sr. llfarianno de Can,alho se 
realmente Sua l\Cagestado faz tambem agora. g o ­
vern o pessoal , e se n'este momento em 
que sua ex.ª está no governo, já nlto ha perigo de 
que Sua Magestade soja colhido de s ubi­
to p e l a s u a. inesp e r a da tra ição; 
- e ousamos por igual perguntar a el-rei, qual é 
a tra ição a que o seu aetual ministro se refe­
re. E mais ousamos perguntar ainda a el-rei, -
se agor a o sr. J osé Luciano tem e stado 
r esolv ido a c u rvar-se s u bmisso 
peran te a s v o ntades, ordin a ­
riamen te inc o n ven ien t es e por 

1 

v e zes p e rigosas d e Sua Mages ­
tade ! 

1 Como tudo isto é porco, bom D.ius ! E foi do 
ester'luilinio d'estas phrases, da monturcira d'es-
tes infamíssimos insultos, que sahi11 11m governo 
progressista, que se encontra á frente dos nego­
cios da nação, sem pudo r e ~cm v e rgo­
n h a ! ! ! 

• 
~Iais e mais bonito : 

O sr. M a ria n ao d e Carvalho es­
creveu em 4 de .:Ju lho d e ll'il78 (vidé 
Diario P opular d'este dia), o seguinte: 
-•T e 1no s o paço c ont1·n o p o v o, te­

mos o 1°ei si.·. d o r e ino, t o 1nois o s Cav o ­
ritos dono"' o un•o s do r e i , e u 1 ·t1· o c a 
d e u u.s c onto lõl <l o 1.•ó i s tt o u stu. dn !!'ln­
t i sfaçã.o d e vai cl tl.des h·1·itndn."" ou d e 
a n:J.l>içõe s 1:.·e s louo ado.s ... S ua. Mu.-
e;estade é n•ui'to i u 2"o n u o ... P o 1.·teu oe-
lhe por <lir e ito divin o a. .t"n c ulclnde d e 
f o lha a t'olh a devor0.1.' esta. s n oool o n­
ta a.l oaohof1.·a . • -

Mais perg1mtamos ao sr. l\fat'ianuo de Carvalho 
se Sua Magestado eontinúa a ser 1nui to in­
genu o, e m t r oca de a l g tl.ns con­
tos d e réis e d e ambiç õ e s t r e s ­
l oucadas ; - e ousamos por igual perguntar 
a el·rei se a a lcach ofra a que se refere es· 
te seu devasso m i nis t r o, e que elle diz 
Vossa .Magestade d e v o r ava, - por muito 
chorud a, - tem tambem dado algum s u e ­
co ao seu governo em o b r as do P o rto 
d e L i s b o a , em r é gie dos tabaco s 
em cnmpa n hla do gaz , em n egocia ta d e 
caminhos d e f e rro, c em outras coisas bo­
nitas mais. 

* Ainda mais e mais bonito: 
O sr. Uarlanno de Carvalho escreveu 

em ~J d e dnnho d e • 8 '~ (vi<lé Diario 
Popular d'este dia), o seguinte: · 

- • A o orôn. cle s cou o. l'le 1· O'l.un i>lioe 
d e l ad1.-oeiro.s o b aooh o.n a es.•-

Mais perguntamos ao si·. Madanuo de Oiuvalho, 
se esta phase, tanto da sua alma, tauto do sou ca­
racter, continua a ser verdadeira; - e ousamos 
por igual perguntar a el-rei, se, como se sabe, 
roubanllo os s eu s minis t r os d escara­
tlame ote os (Jlnhe h •os tia nação, Sua Ma­
gestade deseja que a phrase do sou s afatllssl­
mo ministro, seja confirmada e applaudida pe­
lo povo. 

• 
Ainda mais e muito mais bonito : 
O sr. U:arlanno de Carvalho, escreveu 

em ~S d e J a neiro tle 18 ' 8 (vide Dia1·io 
P opular d'este dia), o seguinte: 
-•E l-J.•e i d o nl.On lõl't1•on n'l O. i s u 1na vez 

que p r e f e r e 'Wrn .:u·- Fle p a t r o n o d o u n>.n. 
fao ção d e sac 1.·odito.cln. ... A 001.•()u. p re-
f e r e torun r - 8 e s oei o. d o d c l'lo.t°Oros .. . 
Pode riaanos to1· d ó d o » Ol>e1.·uno, .. . 
nias lame n taanol'! n. FIOrt o <l o u nul.S l o n • 
r as e innooe ntcs oro n n ç as, q u e toudo 
n ascid o sob t ect o s cloirados, só D e us 
sab e , onde, <a. f o i•çu . d e h n prude n c ias 
irão t e r n:>.ln ar o s s eus dias.•-
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Mais perguntamos ao sr. itl:ll'ianno de Ca1·­
-valbo, se sempro ó certo que el-rei é patrono 
d'uma facção de~ac1·edltada, - v. g. - o 
1•a1•tldo prog1•essJsta; -e ousamos por igual 
perguntar a el-rei se a co1•oa prefe.-e tor­
nar-se socla de desaforos, como diz o seu 
ministro, - conservando no poder esses calt1m· 
nlado1•cs eme1·Jtos, esses ministros de arran­
jos que esfolam e expollam infame men­
te o paJz. 

E ainda ousamos perguntar a. el-rei, se o seu 
mlnlsta•o •lc f:trça, já limpou dos olhos as 
lagrhuas <le tigre, que, como se vê, chorava 
pelas lunoceutcs e louras creanças, que 
elle não sabe onde irão parar, á força de lm­
prudencJas. 

Real Senhor: 
Reveja-se Vossa !11/lgestade na obra. gloriosa do 

seu ministro; - recorde Vossa Magestade ess~s pa­
ginas famosas elo sou cahunnlador, cuja penna 
valo bem um cxe1•clto ele ... lad1·ões . 

* Descanccmos aqui. 
Os melhores o mais saborosos bocadinhos, virão 

breve. 
Rovolvcnclo estas porcarias, por dever de 

conscioncia e da nossa alta missão de jornalista, 
empunhando o azorrague vibrantíssimo da indigna­
ção, -cumprido o nosso dc>er, vamos desinfectar­
nos. 

E até breve, - porque Isto não tem fim, 

SILHOUETTES POLITICAS 
II ~ 

FRANCISCO BEIRA.O 
O seu nariz é um symbolo ! 
l!fais: 
E' uma epopeia! Grande como a audacia do go­

verno. Das antigas civilisações extinctas, tem a 
fórma de pyramide do Egypto. Visto do alto, lem­
bra um bico de cafeteira; visto de baixo 6 como 
uma cunha elo pau santo, trigueira e adunca 1 

Nito so snbo bem d'onde veio; jámaís se saberá 
para onde vne ... 

Horisontalmente faz lembrar a torre de uma ca­
thedral: tal como está pode servir de frontlfo a um 
edificio,-ao chalet do sr. ministro das obras pu­
blicns, por exemplo! 

n y (1 qttelque cliose là dedans . .. 
Não proscrutomos ... Lá dentro, além deva­

rios materincs que chimicamente estudaremos mais 
tarde, ha reformas judiciaes. 

Ifo mais! 
Ifa o plano de sete mil e quínhentM peniten­

ciarias, para espalhar pelo paiz. Tantas como os 
bravos elo l\linelello. 

E' funcbre ! 
Como os cemiterios, tem duas enormes fossas: 

-<luas i:allas c<nmmms, talvez. Ali será sepultado 
o govcmo. Alguem affirma que elle é producto 
escrementicio elas mesmas fossas. 

Como um drama, uma tragedia, se some, ás ve­
zes, pelo bw·aco d-0 ponto assim pelos buracos do 
nariz cm quebtllo, ha de sumir-se por um lado o 

sr. Luciano de Castro, pelo outro o sr. 1\Ia1·ianno. 
Cabcm,-ápartc a ronha, que fica cá fóra. 
Doutro d'aquellas extranhas aberturas, eu pro­

curaria o homem tereiario, e desceria ao centro ... 
do carapau. 

Para ap;ilicaçõcs de clcctricidade, aproveitaria 
essas formidaveis ventas para estabelecer os dois 
polos, positivo e negativo, de uma pilha. 

Tal como está, este nariz é uma responsabili­
dade. E' um crime. Mais: é um insulto! 

Plantado darin pepinos, com o auxilio de um 
bom luar d'agosto. Fóra d' ellc está o infinito. 

Astronomicamente, obliquamente é um telescopio. 
Formidavel 1 

Perdido na amplidão, seria um astro,- de pri­
meira grandeza ... 

1\Iuito de perto, lembra um cometa. Tem cau­
da ... Com osso poderoso auxilio, Josué não man­
daria parnr o sol:-manclaria parar o nariz. 

Como meio do transporte, poderia proteger a 
emigração para o Ilrnzil, sulcando t:1sses mares, de 
vento em pôpa, aproveitando as proprias condi­
ções governativas, o servindo-se do sopro natural. 
A bomborclo ii marinhagem, a estibordo os passa­
geiros. Dentro bagagens, projectos e portarias. 

Estt~ dentro do governo, o está fóra da natu­
reza. 

Lá dentro, estabelccer-se-ha mais tarde um jar­
dim de acclimação, uma esquadra de policia, o mi­
nisterio da instrucçl'lo, - o sr. Oliveira 'Martins á 
porta. 

E' um cofre? 
Não : é um armazem. 
Ali, estava seguramente o local para o edificio 

do correio. 
Nariz da justiça. 
Nariz co11seri:ado1-. 
Nariz de estado . • • solteiro. 
O estado 6 cllo ! 
E' um espori'lo. Foi com tal instrumento que o 

Sulian mettcu a pique o Ville de Victo1·i.a! O nariz 
é clle : olle 6 o nariz ! 

Mettcrá elle a pique a nau do estado? 
D e resto - coisa phantastioa ! - o nariz do sr. 

Beirão, 6 uma coisa que se dirá depois ... 
... 

Fóra do nariz este ministro tem a reforma judi­
cial, o Cocligo Commeroial,-innovações com que 
se desmancha para peor o quo estA feito, - e por 
que ó c0111esinho, pcclo ao paiz só cinco mil 
contos 1•a1·a pe ultencla1•las 1 ! 

Conta que o paiz 6 rico, e portanto que po­
de e deve pagai• maJs. 

Como um dos albardclros g1•aojolaeeos~ 
entende que o paiz pódo com mais esta albarda. 

De resto, no seu moclo ele querer, deseja o paiz 
todo mottido na penitenciaria, por todos os seculos 
seculorum ... 

Encerrado Portugal, poclom os seus ministros á 
vontade comer este grande queijo como ratos fa­
mintos, e sem temerem a grita dos espoliados! 

Porque-tudo Isto é d'elles ! 
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